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    PREFÁCIO


    Rodrigo Constantino.
Este é o nome!


    Salim Mattar1


    Nenhum brasileiro ocupa um espaço tão bem delimitado como Rodrigo Constantino. Espaço próprio e estratégico, uma trincheira de verdades para combater a esquerda, os progressistas, os esquerdopatas, o politicamente correto, o coletivismo, as mentiras, as fake news, os políticos corruptos, o judiciário que extrapola suas funções e responsabilidades, o consórcio da imprensa colaboracionista e subserviente, os jornalistas vendidos e silenciosos, os colunistas pobres de espírito ou desinformados, emissoras de rádio e TV que, com raríssimas exceções, tudo fazem menos informar, o socialismo hipócrita defendido por ignorantes e simples desavisados, e por aí vai.


    Rodrigo tem a capacidade de, como um cão farejador, encontrar onde a esquerda brota com suas falácias e entra em combate de peito aberto, com a coragem típica dos grandes guerreiros e heróis destemidos que arriscam tudo pelos seus ideais. “Ideais”. Esta é a palavra que move Rodrigo dando-lhe uma força descomunal, provendo-lhe de sábias palavras para expressar um rápido raciocínio já muito bem estruturado através de profundo conhecimento acumulado pela leitura constante sobre os malefícios da esquerda e do socialismo. Aliás, Rodrigo é um leitor voraz e aprendeu rapidamente a memorizar aquilo que lhe interessa para o combate à esquerda e aos progressistas. E por outro lado possui uma capacidade única de colocar suas ideias no papel. Assim, já escreveu inúmeros livros de gratificante leitura como Os pensadores da liberdade, Esquerda Caviar, Privatize já, Brasileiro é otário?, Confissões de um ex-libertário, Liberal com Orgulho, Uma luz na Escuridão e muitos outros que expressam o seu pensamento lógico e contundente anti-esquerda, desmascarando as mentiras do socialismo e do progressismo. Rodrigo se debruça em seu teclado e liberta suas ideias num livro inédito em curto espaço de tempo. Para ele é tão fácil escrever quanto falar.


    Constantino é um homem de coragem como poucos que conheci em minha vida. Se arrisca para defender seus ideais e tem sofrido consequências por isso; é um patriota, é sério, destemido e organizado em suas ideias de combate ao progressismo. Acredita tanto em seus ideais que as palavras fluem na mesma naturalidade com que respira. Ele não precisa pensar para falar ou responder. Acontece de forma natural sua enxurrada de palavras e frases bem elaboradas com o objetivo de destruir a falácia. Suas palavras são geradas pelo seu coração valente, mas cortam como uma navalha e são temidas pelos seus adversários. É por este motivo que poucos aceitam debater com ele. Rodrigo adora um debate e fala com propriedade e confiança, com certeza e conhecimento capaz de destruir o opositor já nas primeiras palavras. Ele estraçalha o debatedor oponente de forma educada e cuidadosa, disseca o assunto brilhantemente com dados e exemplos, não titubeia em seu raciocínio e fala de forma veloz para assim aproveitar melhor o tempo para desarmar o opositor. Sempre vence. Não me recordo de um debate sequer onde Rodrigo não tenha se saído melhor e deixando o debatedor oponente em vexame, desmoralizado e, às vezes, sangrando de vergonha.


    Com a morte de Roberto Campos muitos acham que Rodrigo Constantino poderia ser um dos economistas que perpetuaria o legado deste grande homem. Por sua coragem foi cancelado, está morando nos Estados Unidos, suas contas bancárias foram bloqueadas, seus perfis nas redes sociais foram suspensos e ainda teve seu passaporte anulado. Podem confiscar seu passaporte, mas não podem lhe calar. Podem cancelar sua rede, mas não podem cassar seu direito de expressar-se livremente. Podem persegui-lo, mas não podem castrar suas ideias. Nestes tempos nebulosos e turbulentos com a democracia brasileira colocada em risco pela esquerda, pelos progressistas e pelas arbitrariedades da justiça brasileira Constantino foi uma das poucas vozes corajosas a se posicionar contra o que o establishment estava fazendo sob a falsa narrativa de “em defesa da democracia”, desrespeitando a Constituição e extrapolando seus deveres e responsabilidades.


    Rodrigo possui sólida bagagem acadêmica para se posicionar como o maior filósofo e economista defensor das liberdades individuais. Aqui neste livro ele nos brinda com uma espetacular relação de mil livros que lhe trouxeram conhecimento e formaram o seu caráter de cidadão liberal e defensor das liberdades individuais. Como afirmava antes, desde a partida de Roberto Campos há um vácuo no segmento liberal brasileiro onde, de formas diferentes, Rodrigo Constantino e Paulo Guedes já ocupam parte deste espaço contribuindo para o debate e defesa das ideias em prol do capitalismo e das liberdades.


    Formado em economia pela PUC-RJ e com MBA em Finanças pelo IBMEC, Rodrigo inicialmente trabalhou no mercado financeiro. Foi Presidente do Conselho do Instituto Liberal e um dos fundadores do Instituto Millenium onde tomou gosto pelo debate intelectual e acadêmico das ideias liberais. Foi colunista das revistas Época, Voto, Isto É e Veja, e dos jornais Valor Econômico, O Globo e Zero Hora. Foi comentarista da Rede TV e Jovem Pan. Atualmente escreve para Gazeta do Povo e Revista Oeste. Recebeu o Prêmio Libertas no XXII Fórum da Liberdade por seu engajamento na defesa das liberdades.


    Este curto espaço não é suficiente para descrever Rodrigo Constantino. Ele é único! Incansável!


    Grande representante da causa liberal, é comprometido, engajado e não mede esforços para defender as ideias liberais e conservadoras. É capaz de passar horas a fio sem comer ou beber destrinchando uma ideia, lendo ou escrevendo um livro com a mais elevada motivação. Aliás, motivação é que não lhe falta, pois está sempre buscando novos projetos e desafios nos quais possa realizar dando sua contribuição para a divulgação e disseminação das ideias certas, que fazem sentido neste conturbado mundo com correntes progressistas. Todos nós de direita, liberais, conservadores, cristãos e judeus que defendemos o estilo de vida ocidental e as liberdades individuais temos por ele uma profunda gratidão.


    Este é o Rodrigo Constantino defensor da direita, das ideias liberais e conservadoras que os esquerdistas detestam e se sentem amedrontados evitando debater diretamente com ele.

  


  
    [1]


    Juventude
sem coração


    Se você não é de esquerda aos vinte, não tem coração; se você é de esquerda aos quarenta, não tem cérebro. A fala é atribuída a Winston Churchill, mas Roberto Campos também já a utilizou, entre outros. Ela é boa, pois captura com poder de síntese o fato de que, enquanto o esquerdismo seduz mais pelas emoções, o liberalismo clássico atrai pela razão e pela experiência de vida. Confesso que fui exceção. Eu jamais flertei com o esquerdismo. Será que não tive coração, que fui um jovem insensível?


    Não era o caso. Sempre fui uma pessoa com sensibilidade e atenta aos outros. Cometi minha cota de maldades na infância, admito com vergonha, mas com sinceridade. No entanto, se os gatinhos não eram exatamente os meus pets favoritos – e um deles foi levado até um tanque para testar se gato não gostava de água mesmo –, as experiências científicas terminaram quando um amigo mirou com seu estilingue num pássaro – e acertou! Aquilo me abalou profundamente: qual o propósito de fazer algo tão cruel e sem sentido?


    Revelo isso só para deixar claro que sim, eu tinha um coração no peito, “apesar” de não idolatrar Che Guevara – a turma que o fazia não tinha qualquer noção de quem fora esse porco assassino. Não fui de esquerda por outro motivo, portanto. E o antídoto veio de casa.


    Meu pai foi uma criança pobre, mas estudioso e com valores morais decentes. Ralou muito para subir na vida, e conseguiu a sonhada estabilidade da classe média que tenta o setor público. Passou em concurso e trabalhava no Banco Central. Era já o orgulho da vovó Nilza. Mas ele queria mais. Abandonou a segurança pelo risco e foi trabalhar na iniciativa privada. Participou dos anos selvagens do começo do mercado financeiro no país, como operador de mesa numa corretora.


    Dali ele foi crescendo por mérito pessoal e virou diretor. Numa crise da corretora em que trabalhava, vislumbrou a oportunidade de sua vida: comprá-la! Era um plano ousado. Faltava “só” dinheiro, pois coragem ele tinha. E a mulher certa: minha mãe, que vinha de uma família mais abastada, mas com suas próprias dificuldades – sua mãe morreu no parto, e seu pai, meu avô, acabou casando-se com outra mulher, tendo três filhos e se afastando da minha mãe, que acabou criada pelos avós dela – era uma professora de biologia. Não exatamente alguém com posses.


    Sim, nessa época não tinha como evitar: ela era esquerdista por romantismo. Mas era também uma mulher de fibra e disposta a apostar no jovem marido ambicioso. Se ele acreditava mesmo naquele investimento, eles poderiam se endividar, e se precisassem viver na pobreza novamente, ela estaria ao seu lado. Meu pai, com essa força moral, encontrou o sócio perfeito, com dez anos a mais que ele, e eles conseguiram comprar a corretora.


    Com vários solavancos que só quem conheceu aqueles anos selvagens entende, a corretora prosperou, virou banco de investimento, que depois acabou sendo vendido para os gringos. Eis o que alguns olhares de fora enxergam: tive um pai rico, uma moleza! Eis o que eu observava de dentro: o custo de chegar lá é enorme, exige tolerância ao risco, coragem e muito, muito trabalho.


    Com todos aqueles planos econômicos, meu pai quase quebrou algumas vezes. Na era Collor foi por pouco, e lembro o grau de paranoia incutido nos filhos. Para poupar na conta de eletricidade, eu escutava um CD por dia no meu aparelho. Música sempre foi minha paixão, e minha grande coleção de CDs – uns seiscentos – era fruto do “pagamento” por ser o responsável pelas compras do supermercado. Eu ia com o motorista e metia um CD por vez, para ser diluído no total e passar despercebido…


    Sim, meu pai me deu ótima condição material de vida, tive uma infância dourada, com casa fora, barco, tudo que poderia sonhar. Em alguns casos, uma vida assim pode levar a uma postura relaxada, típica de herdeiro. Avô rico, filho nobre e neto pobre, diz o ditado. Sem dúvida que contar com um porto seguro me permitiu, na minha jornada, ser um tanto “nobre” na luta por uma causa, um ideal. E, como veremos, essa retaguarda se mostrou necessária mesmo. Mas fui criado com muito rigor, valores sólidos, pressão intensa por resultados e busca por excelência. Quando eu tirava nota boa, meu pai dizia: “Não fez mais do que sua obrigação”. Não tive moleza!


    Mas o antídoto contra esquerdismo veio mais pelo contraste do que qualquer lição verbal paterna. Meu professor de História da sétima série (tinha que ser), o Guilherme, era um marxista incurável. A escola era dura, o prestigiado Colégio Santo Agostinho, na Barra. E o Guilherme ficava lá, falando baboseira sobre luta de classes, mais-valia, exploração capitalista e patrões sanguessugas. Essa bobagem toda teórica não batia com minha experiência dentro de casa. Lembro-me de uma ocasião, de férias em Nova York, quando meu pai era incapaz de relaxar, ligado no noticiário do Brasil para acompanhar os planos mirabolantes dos economistas idiotas. Ele ficava tenso, tendo em vista que tinha quase duzentos funcionários que dependiam do sucesso do banco para sobreviver.


    O homem trabalhava pra caramba, não relaxava, quase não tinha tempo livre para brincar com os filhos, e aquele professor recalcado ainda repetia que alguém como meu pai não fazia nada, não trabalhava, só explorava os trabalhadores? Um pateta que nada sabia, como eu já podia notar. E assim fui blindado do esquerdismo na juventude…


    Mas não escapei da arrogância racional dos libertários ateus! Com dezesseis anos eu já queria escrever livro – e graças a Deus não o fiz! Quando eu descobri Ayn Rand (1905-1982), foi paixão avassaladora: ali estava a minha seita, o Objetivismo. Eu era racional e sabia de tudo. O pecado dos inteligentinhos, em suma. Hoje entendo melhor a frase de Oscar Wilde (1854-1900), quando disse não ser jovem o suficiente para saber de tudo. Eu era arrogante, e um militante… um militante bem pentelho, que precisava convencer a todos da minha Verdade Revelada – por insegurança na crença, hoje sei.


    Minha querida mãe foi o alvo escolhido. Por ter ideais mais românticos, seu viés mais à esquerda, e ótima condição de vida, eu não aceitava aquela “hipocrisia” ou contradição. O biquíni do Che Guevara foi a gota d’água. As discussões eram intermináveis, às vezes viravam brigas feias, para desespero do meu pai. Eu tinha que fazê-la enxergar a Verdade, abandonar o esquerdismo romântico.


    Como santo de casa não faz milagre, acho que os editoriais do Estadão ajudaram mais, e ela nunca foi uma petista, graças a Deus! Mas esses embates me renderam meu best-seller, Esquerda Caviar, dedicado à dona Sonia com muito amor. Dela veio essa paixão pelo debate, a curiosidade de aprender e a necessidade de obter conhecimento para “vencer” o oponente. Ela fazia perguntas, e se eu não tivesse as respostas, como poderia persuadi-la de que eu estava certo, e ela errada?


    Assim comecei a ler mais e mais, a escrever resumos para concatenar meu raciocínio e a disparar textos só para família e amigos próximos. Nascia ali o escritor, o ativista liberal.

  


  
    [2]


    Mercado
financeiro


    Mas calma! Antes de me tornar o escritor e o jornalista que muitos de vocês conhecem, fui seguir os passos do meu pai. Comecei a cursar Economia na PUC-Rio em 1994 e me formei em 1998. Antes disso, procurei estágio, e o meu primeiro foi no Banco Modal. Era para a área de economia mesmo, e eu tinha enviado ao mesmo tempo meu currículo para o Banco FonteCindam. Fui chamado pelo Modal e aceitei.


    Minha chefe era ótima pessoa, mas um tanto jovem e inexperiente, e eu ficava meio ocioso. Tentava correr atrás de algum trabalho, mas a verdade é que a equipe batia cabeça, e faltava uma coordenação mais profissional. Ser filho do meu pai em nada ajudou nessa carreira, pelo contrário: quando fui contratado pelo Modal, um dos sócios, Herman, colocou o dedo em riste e disse que se o banco do meu pai tivesse alguma vantagem sobre o Modal em qualquer coisa, não importava se eu tivesse participação ou não nisso, ele me comeria vivo.


    Herman protagonizou outra história que me marcou. Ele dizia que ou o amavam ou o odiavam. Mas o fato é que ele era o típico arrogante do mercado naqueles tempos. Um belo dia, aguardando carona do meu pai quando quase todos já tinham ido embora, tarde da noite, dei uma navegada por sites “obscuros”. Eu era um jovem com vinte anos, não custa lembrar. No dia seguinte, Herman veio até minha mesa ver o que eu estava fazendo. Quando ele clicou na barra do navegador, apareceu lá a prova do meu “crime”, inegável: o site da Playboy constava na lista. Fui chamado imediatamente para uma sala.


    E levei aquele esporro! Herman disse que se eu queria ser filhinho de papai, ali não era lugar para mim. Que ele sabia que eu não queria levar nada a sério, que só queria curtir a vida. Ele basicamente me engoliu vivo. Eu quase chorei. Mas em vez de guardar raiva dele, usei aquela dura experiência para tirar lições. Não considerava o meu erro tão grave assim, mas compreendi que era preciso engolir sapos, que o mundo não girava em torno do meu umbigo, e que regras são regras. Mesmo que eu tivesse espiado aquelas damas sem roupas, pobrezinhas, fora do horário do expediente, ali não era o local adequado.


    Fosse apenas por esse tropeço, eu teria continuado no Modal, uma bela instituição. Mas eu estava realmente insatisfeito com minha área, com minha chefe, e foi quando o FonteCindam me procurou, dois meses depois de eu mandar o currículo. Era para ser analista de empresas em vez de atuar como economista, e essa função despertava mais o meu interesse. Avaliei os prós e os contras e não precisei de mais do que dois minutos para decidir: avisei que estava fora do Modal e comecei a trabalhar para a equipe do Roberto Veirano no FonteCindam, no “sell-side”, ou seja, como estagiário que seria analista de empresas para escrever relatórios para os clientes e recomendar compra ou venda das ações.


    Foram dois anos bem legais, fiz boas amizades e aprendi bastante. Minha monografia na PUC foi basicamente um relatório com o fluxo de caixa descontado da Caemi, empresa mineradora de ferro que a Vale acabou comprando. Quando penso nessa época vejo o quanto estou velho, ou como a tecnologia evoluiu rápido. O Claudio, nosso office-boy, ia diariamente à CVM buscar balanços impressos das empresas com capital aberto. Eu planilhava tudo, e depois começávamos as projeções. Passei a ler bons livros sobre “valuation”, sobre “trading”, concomitantemente ao meu MBA de Finanças no Ibmec. Fui transferido depois, junto do Veirano, para a área do “buy-side”, ou seja, nada de relatórios para clientes, agora o objetivo era comprar ou vender ações para o próprio banco.


    Numa das minhas primeiras operações no mercado de ações, comprei CBV após uma breve análise. Ganhei, na época, algo como uns setecentos reais num dia, tendo colocado pouco capital, ou seja, um baita retorno. Hoje entendo como é perigoso começar acertando, seja por sorte ou mérito, pois isso planta as sementes da arrogância, e o mercado financeiro é cruel com quem carece de humildade.


    Então veio a famosa quebra do Marka e do FonteCindam… eu estava de férias esquiando em Colorado com minha então namorada, com quem me casei depois. Acordava mais cedo, como faço até hoje, e fui ver as notícias.


    Quando a Carol acordou, eu apenas disse: “Ferrou, segura os gastos!”. Quando teve a maxidesvalorização do Real, eu sabia que a tesouraria do banco perderia rios de dinheiro, pois estava apostando na continuação das taxas. O que eu não sabia era se havia “insider information” para tanto, até porque era apenas um estagiário no departamento de análise de empresas, nada ligado à mesa de câmbio.


    Menciono isso apenas porque esse caso voltou à tona quando Eduardo Bolsonaro me acusou publicamente de ser o economista responsável pela quebra do Marka. Foi numa época em que eu criticava bastante o governo de seu pai e escolhas como a do próprio filho para embaixador nos Estados Unidos. Ele não gostou das minhas críticas e partiu para o ataque, tentando assassinar a minha reputação como analista. Mas ele errou tudo! Eu nunca trabalhei no Marka, ele confundiu os bancos envolvidos naquele escândalo. Além disso, eu era apenas um estagiário de outra área, sem qualquer relação com a posição em câmbio. Fica registrado que já fui alvo do bolsonarismo, portanto. Nessa minha jornada independente, acabei apanhando de tudo que é lado, tribo e seita. Mas estou colocando a carroça na frente dos bois.


    Voltemos ao FonteCindam. De fato, o prejuízo foi enorme e a barca passou. Fui mandado embora, com vários colegas. Mas como uma porta que se fecha acaba abrindo outras, e como a vida tem os encontros imprevistos, fui a um churrasco de um amigo da faculdade e lá descobri que eles tinham um grupo no qual era o antecessor do WhatsApp. Pedi para me colocarem no grupo, e foi por lá que soube que a Juliana, uma das mais estudiosas da faculdade, estava partindo para São Paulo com o marido, e a empresa onde trabalhava abrira uma vaga. Uma tal de JGP.


    Perguntei ao meu pai e ao Veirano sobre a gestora, e ambos a conheciam muito pouco, pois ela tinha seis meses de vida, mas elogiaram muito os principais sócios: Andre Jakurski e Paulo Guedes. Ambos foram os principais fundadores do Banco Pactual, um dos mais agressivos e bem-sucedidos do mercado. Mandei meu currículo, e após uma bateria de entrevistas, fui chamado. Seria analista de empresas sob o comando do Guilherme Ache, que respondia diretamente ao Guedes. Era o ano de 1999, e fiquei na JGP até 2005. Foram seis anos incríveis, de muita ralação, sem feriados, sem descer para almoçar, chegando cedo e saindo tarde e fazendo o trajeto Barra-Centro diariamente. Pesado demais, mas que escola!


    Trabalhei ao lado das mentes mais brilhantes que já conheci, num ambiente bastante competitivo e masculino, com guerra de egos, e foi uma fase fantástica da minha vida. Comecei como analista das empresas brasileiras, mas depois peguei o mercado internacional, viajei para o México, para a Coreia e três vezes para Moscou, na Rússia. Nunca trabalhei tanto na minha vida, comecei a ganhar um dinheiro decente, fiz a minha verdadeira faculdade ali, ao lado de grafistas, traders, investidores mais fundamentalistas, economistas brilhantes como o próprio Guedes.


    Antes de falar um pouco mais do Paulo, vale a pena contar dois episódios isolados e curiosos dessa minha fase. Num deles, o principal sócio da gestora, André, viu uma pilha de papel na impressora e perguntou no seu estilo direto: “Quem foi o FDP que deixou isso aqui?”. Todos tinham certo medo do André, mas era preciso confessar o “crime”. Levantei a mão e disse: “Fui eu, André. Foi mal”. Mas ele estava irritado, provavelmente com as posições em bolsa indo contra, e retrucou: “Foi mal o cacete. Vamos lá embaixo resolver isso no braço”.


    Ficou aquele clima pesado, muitos tentando avaliar o nível de brincadeira da situação, no que eu rebati: “André, descer para sair no braço com você eu não vou, pois é uma lose-lose situation para mim. Se eu apanhar de alguém com a idade para ser meu pai, será humilhante; e se eu bater, eu acabo demitido”. Ele segurou o silêncio por uns segundos intermináveis e disse: “Se saiu bem…”.


    Conto isso apenas para revelar um lado meu que sempre me acompanhou: certa ousadia. Eu era destemido, inclusive de chefes, e certamente isso tinha alguma ligação com o “porto seguro” familiar, mas também sempre foi uma caraterística minha, com esse perfil de quem leva pouco desaforo para casa.


    O segundo episódio foi durante uma eleição. Sempre o mesmo garçom levava comida para a gente, e um dos colegas, o Rafael, que era o mais brincalhão e falastrão de todos, perguntou ao rapaz em quem ele votaria. De forma seca, ele disse apenas que não votava. Eu estava bem ao lado e percebi que era melhor encerrar o assunto ali, mas o Rafael, curioso, quis saber o motivo. O homem então soltou: “Eu matei alguém. Estava numa festa, e o sujeito mexeu com minha mulher. Fui em casa, peguei uma faca e matei ele. Fui preso e por isso não posso votar”. Ficou aquele mal-estar na copa, e o caso serviu para me lembrar sempre do abismo entre a elite e o povão. Garotos criados em Copacabana ou na Barra não viveram as mesmas experiências dessa turma das periferias e favelas, e procurei sempre me lembrar disso em minhas análises posteriores.


    Voltando ao Guedes, ele estava numa fase delicada de sua vida profissional, pois ele queria tentar ser trader, sendo que sua vantagem comparativa sempre foi a análise dos cenários macroeconômicos. Ele ficava bem obcecado com o dia a dia do mercado, operando o tempo todo – ele chegava ao trabalho com o telefone no ouvido, dando ordens (ou broncas) nos corretores. Mas como era a sua natureza, o fantástico analista também estava sempre ali, fazendo cenários, traçando paralelos históricos, resumindo temas complexos com analogias incríveis. A influência de Guedes em minha formação intelectual foi importante, e como ele se tornou o melhor ministro da Economia que o Brasil já teve, acho que cabe um capítulo à parte sobre o homem.
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